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EMENTA 

Princípios da modernidade. Contraste entre as formas que prevaleceram nas 

feudal idades e as alterações imanadas entre os séculos XV e XVI. O conteúdo está 
centrado na Europa Ocidental , com as transformações do rural para o  urbano; os 

encaminhamentos do processo mercanti l; e as alterações ocorridas no campo da 

rel igiosidade. Al terações sociais da Europa Ocidental a parti r do século XVII até finais 

do XVIII, ampliando a capacidade de anál ise de processo histórico relacionado à 
hegemonia burguesa, industrial ização e proletarização, revolução inglesa, i luminismo e 

revolução francesa.  
 

OBJETIVOS 

O curso trata do conjunto de transformações sociais, pol íti cas, econômicas e cul turais 
que marcaram a Europa entre os séculos XVI e XVIII, buscando compreender a 

formação da chamada Época Moderna. Para isso, alguns temas serão privi legiados, 

sempre levando em conta a complexidade do mundo atlântico envolvido nas 

transformações do período: ascensão do Capi tal ismo; Renascimento; Expansão 
Marí timo-Comercial ; Reforma Protestante e Reforma Catól ica; Inquisição Ibérica; 

Absolutismo; Cultura Popular na Idade Moderna. O curso tem preocupação também de 

anal isar os processos revolucionários que marcaram o período abarcado pela discipl ina: 

Revolução Inglesa e Revolução Norte-Americana, bem como o movimento cultural  do 

Iluminismo.  
 

METODOLOGIA  

Os conteúdos da disciplina serão apresentados e ministrados em sala de aula sob a forma expositiva, 

com a participação dos alunos em sistema de seminários, e na medida das possibilidades, utilizar-se-á 

nas aulas recursos audiovisuais, como filmes que tratam sobre a época enfocada. 

 

RECURSOS 

Quadro 

Data-show 

Televisão 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. As revoluções inglesas do século XVII 

                                                         
1 T = Teórico      P = Prático 

 



2. Estados Unidos: as guerras de independência 

3. A era das luzes 

4. A revolução francesa 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

Além das leituras semanais, o aluno será avaliado por duas provas, além de entregar uma análise de 

um filme sobre os temas da disciplina. 
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